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PRAÇA HOSSÂ SENHORA APARECIDA 

Hwwa ■ âT^%„2, 

Lil H.o 1112, m 28 DE ABRIL DE 1954 

DA O NOME DE "NOSSA SENHORA APARECIDA" A UMA PRAÇA DA CIDADE 
\ 

A Câmara Municipal decreta e eu. Prefeito do Município de Campinas, pro- 
mulgo a seguinte Lei: 

Artigo l.o — Fica denominada "NOSSA SENHORA APARECIDA" à praça 
semi-circuiar, situada na confluência das Avenidas Monte Castelo e Perimetral. 

Artigo -2.0 —- Esta Lei entrará em vigor na data 4e sua publicação, revo- 
gadas as disposições em contrário. 

Paço Municipal de Campinas, aos 28 de abril de 1954. 
A. Mendonça de Barros 

Prefeito Municipal 
Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Municipal, era 

28 de abril de 1954. 
O Diretor, 

Admar Maia 



O dia 12, proximo, descober- 
ta da America e "Dia da Crian- 
ça", é também o da festa 
de Nossa Senhora Aparecida, 
Padroeira do Brasil, por esse 
motivo jubilosamente ceelbra- 
do em todo o País. Em 
1967 comemorar-se-á o 25.o ani- 
versário do encontro da ima- 
germ, 

A data da festa da. Padroei- 
ra do Brasil sofreu, nos últi- 
mos anos, vanas modificações. 
Originariamente em 11 de maio 
e popularmente a 8 de setem- 
bro, foi fixada pelo episcopa- 
do em 7 de setembro, dia da 
Independência^ .Entretanto, a 
coincidência com as comemo- 
rações cívicas da data não pro- 
vou bem. Posteriormente, a ] 
Conferência dos Bispos fixou-a 
no- dia 12 de outubro. 

A: escolha não foi gratuita: 
corresponde, em primeiro lu- 
gar; á verdade histórica, uma 
vez . que os documentos pro- 
vam' que o- encontro da mila- 
grosa imagem deu-se em outu- 
bro de 1717, por ocasião da 
viagem do conde de Assumar, 
registrada . em - roteiro. Nesse 
mesmo- dia, o mundo hispânico 
celebra-a festa de: Nossa Se- 
nhora do Pilar. Como, porém, 
em- virtude, de nossa formação 
tipicamente lusa, essa come- 
moração tem aqui pequena 
ressonância, a escolha do dia 
12 de outubro para a festa de 
Nossa Senhora Aparecida veio 
associar os brasileiros a uma 
data duplamente continental. 

Já antes declarada episcopal 
saptuário. Aparecida foi eleva- 
da em 1908 á categoria de ba— 
lica menor. Tendo Pio XI pro- 
clamado Nossa Senhora Apare- 
cida- padroeira do Brasil, a co- 
roação solene deu-se em 1931, 

As facilidades de comunica- 
ções, a partir da inauguração, 
há cerca de cem anos, da E. 
F. Central do Brasil a poste- 
riormente da Via Dutra,, com 
as pistas já praticamente du- 
plicadas, vieram incentivar as 
peregrinações que para ali de- 
mandam dia a dia. 

Aparecida, hoje o maior cen- 
tro religioso do continente, 
prepara-se agora para as sole- 
nidades do 2d0.o aniversário 
do. encontro da imagem. O ano 
de 1967 foi proclamado "ano 
jubilar", pelo arcebispo de Apa- 
recida, o cardeal Motta, 

12 DIJ OUTUBRO 
SANTA PELAGIA 

(Penitente) 

«Eu vim trazer à terra e não 
quero outra coisa se não que 
arda» —; estas palavras do 
Salvador tiveram fiei cumpri- 
mento em Santa Peiágia, a 
grande penitente de Aniiochia. 

■ De beleza raríssima, Peiágia 
.— apelidada u «Pérola» — era 
atriz e dançarina, o idolo dos 
mundanos cie Antiochia. ine- 
briada pelas aduiações dos ho- 

i mens, estónteada por luxo des- 
medido, levou o culto de si 

1 própria a ponto de deifieação. 
Em 453 houve cm Antiochia 

jum concilio episcopal, com 
j sermões sôbrç as vaidades do 
imundo. Atraída pela curinsi- 
|dade, .Peiágia lá'compareceu e 
! ficou tão emocionada que re- 
i solveu mudar . completamente- 
| de v vida. Desfez-se de suas 

Nossa Senhora 

Aparecida 
Data de 1717 a erigem da 

romaria de Nossa Senhora 
Aparecida. Três pescadores 

- Domingos Garcia, João 
' Alves e Filipe Pedroso —, 
1 moradores das margens do 
i Paraíba, no município de 
! Guaratinguetã, em São Pau- 
í Io, estavam um dia pescan- 
< do, em suas canoas, sem 
! conseguir, durante longas 
: horas, pegar um peixe se- 
i quer. Lançandó, já ãesespe- 
; rançado mais uma vez sua 
> rêde, na altura do porto de 
| Itaguaçú, João Alves reii- 
) rou dás águas o corpo de 
J uma imagem, mas sem a ca- 
ybeça, que /oi encontrada 
l um pouco mais abaixo, ao', 
> puxar a rêde outra vez ati- • 
> rada. João Alves envolveu oj 
> achado em um. pano e con- j 
| tinuou a pesca. Desde aquele',. 
' momento, foi tão abunãan-t 
i te a. pescaria que, em, pou- j 

' cos lanços, as canoas fica- < 
> ram cheias de peixes e os! 
, três '■ tiveram de suspender o i 
> trabalho, para não rerem ] 
j postos a pique. ■ < 
> Em terra. Domingos, João' 
! e Filipe verificaram que a • 
i imagem encontrada era de 
517. S? da. Conceição, Colo- 
> caram-na no oratório de sua 
5 morada e diante dela co- 
) meçaram a fazer suas ora- 
] ções. Aos poucos, a casa. dos 
i pescadores passou a ser lo- 
í cal de constantes romarias, 
i A sucessão das graças con- 
J cedidas pela invocação à 
, santa fizeram crescer o ín- 
j terêsse dos habitantes das 
> circunvizinhanças e, não 
l muito depois, de todo o Pais. 
! E a pequena capela erigi-' 
t da no- cume do morro dos! 
> Coqueiros, em 1754, foi am- < 
> pliada em 1888, para recebei, 
i as multidões que. ali acor-1 
; riam em busca da interces- , 

são da Virgem. As nonas; 
dos milagres da Virgem! 
Aparecida, invocação sob a 
qual os fiéis pediam as gra- \ 
ças à Imaculada Conceição, 
chegaram também a Roma e, 
em 1904, a imagem foi co- 
roada por ordem do Santo 
Padre, em cerimônias a que 
"stiveram presentes o 

. Núncio Apostólico e 
vários prelados brasi- 

1 leiros. Em 1909 a igre- 
■ ja foi elevada à dignidade 
\ de basílica, e nela, um ano 1 depois, foram depositados 
! os ossos de São Vicente Már- 
' tir, trazidos de Roma com a 
| permissão pontifícia. 
i Foi em 1930 que o Papa, 
| por decreto, proclamou a 

> i Virgem Aparecida padroei- 
i ra principal de rodo o 
j ■ Brasil. 

Santos tle Hoje 
a Hoje, 12 de outubro, têrça- 

feira, o. Martirológio Roma- 
no registra as seguintes ce- 
lebrações: em Roma, os a santos mártires Evágrio, 

■s Prisciano e sens companhei- 
s- ros; na África, 4 966 santos 
>- mártires na perseguição dos 

vândalos, sob. o rei. ariano 
Çlunerico; em Ravena, na 

' estrada de Loreto, o natalí- 
'• cio de Santo Edísio, mártir; :l na Lícia, Santa Donina, 
^ mártir; em Cilli, na Panô- 
lo nia, São Maximiano, bispo 
i- de Lorch; em York, na Grá- 
c Bretanha, São Walíredo 

e_ bispo e confessor; em Milão. 
f " São Minas, bispo; em Ve- 

ronna, São Salvino, bispo; 3S na Síria, Santo Eustáquio, 

• - - --. •  . 
3 A N T O D O DIA - cabeça." Envolveu-a em ui 

■ . pano e continuou a pesca. 
1^1 |n Desde aquêle momento, f( 

«NOSSA s " |-\/ tão abundante a pescaria, qu 
C 17 U rt D A em poucos lanços enchera: d £> li ti U K A as canoas e tiveram de su 

APARECIDA pender o trabalho para nã 

Desde o descobrimento do - -Os pescadores limparan 
Brasil, cultiva-se aqui a devo- com grande cuidado e respe 
ção a Nossa Senhora, Data do taram a misteriosa figura . 
ano-de 1717 a origem de Nos- com grande ;sátisfação. verific 
sa Senhora Aparecida. ram que e* ra uma imagem d 

Nossa .Senhora da- Coneefçã' 
-7^ "■*" " ~~ " Colqcaram-no no or atório-kl 

- sua rpobre moradia e drarti 
dela começaram a fazer sg| 
devoções diárias. "f; 

As (graças que Nossa SenÉ 
ra, \ati-concedia, aumentavári 

' ' é " - e c^rn eJ-a3 cresceu a conco * rência - clb' povo. 
f Impunha-se a : veonstruçã 

í de uma capela maior. 
' " Ali, pois, no çume do mo 

< , ro foi começada em 1473, 
construção de uma capela e 

* ' * paçosa, a qual foi terminad 
em 1745; no dia 26 de julí: 
foi benta e celebrou-se nel 

» 4, , * a primeira Missa, 
s- - ■ . - ~ Aparecida tornou-se, desci 

então, conhecida pelos Est 
Três pescadores, de nome dos vizinhos e por todo 

Domingos Garcia, João Alves Brasil, 
e Feiipe Pedroso, moradores O nome de Nossa Senhor 
nas margens do rio Paraiba, Aparecida era, por todos, ii 
no município de Guaratingue- vocado nos momentos de afl 
tá, estavam um dia, pescando ção e perigo, a sua devoçã 
em suas canoas, sem conse- era conhecida e praticada ei 
guir durante longas horas, pe- quase todas as casas. A c; 
gar peixe algum. pela de Nossa Senhora Apar 

Lançando João Alves, mais cida foi diversas vezes refo 
uma vez, sua rêde, na altura mada e aumentada, até qui 
do porto de Itaguassú, reti- em 1846, começou a ser sub 
rou das águas o corpo de uma tituida pela Igreja atual, 
imagem, mas sem cabeça e, 8 de dezembro de 1888, foi 
íançando mais abaixo, de no- nôvo santuário bento e inai 
vo, a rêde, colheu também a gurado pelo bispo diocesam 

Nossa Senhora ;i £.Li"0 í">arislu" * c,": 

fV» . ; Nôvo progresso trouxe 
Y A "J ano jubilar de 1900, em cp 

A' Aparecma por iniciativa do arcebispo c 
\ Rio de Janeiro e do bispo t 

1 O extraordinário encontro de! São Paulo^ foram organizadi 
iiima imugem da Virgem. San-peregrinações diocesanas, 
itíssima. no rio Paraíba, n sé-paroquiais ao santuário c 
'culo XVIII. por humilebs p.a-s- Nossa Senhora Aparecida. - 
íca-cbre-. motivou a devoção de Um grande dia, foi para'* 
I Nossa Senhora Aparecida, hoje devotos. de Nossa Senho: 

NossaAparecid^o dia 8 de sete 
'Senhora consagrada padroeira hro de _ 1904, em que a im 
; principal do Brasil, sendo sua ãem f01 coroada por orde : festa fixada em 11 de maio. do Santo Padre. !Em 1940y o Concilio Plenárioi Em 1908, elevou a igreja < 
Brasileiro resolveu transferir a Nossa Senhora Aparecida 
,celebração para a data da In-(dignidade de Basílica. P 

i dependência, a 7 de setembrp-v!êste motivo ela foi soler 
[numa dupla comemoração cí-;mente sagracia a 5 de sete: 
vica e religiosa. a,, lOOQ a Í"irv anr* Qfiííllí 

Três pescadores, de nome 
Domingos Garcia, João Alves 
e Felipe Pedroso, moradores 
nas margens do rio Paraiba, 
no município de Guaratingue- 
tá, estavam um dia, pescando 
em suas canoas, sem conse- 
guir durante longas horas, pe- 
gar peixe algum. 

Lançando João Alves, mais 
uma vez, sua rêde, na altura 
do porto de Itaguassú, reti- 
rou das águas o corpo de uma 
imagem, mas sem cabeça e, 
lançando mais abaixo, de no- 
vo, a rêde, colheu também a 

a- Aparecida 

l O grande número de soleni- - , ; 
dades nesse- dte porém, prejudi-te foram nela deportados 
cava o esplendor dos festejes, osso® de Sao Vicente Mart 

'dando nova. fixação das ceie-trazidos de Roma com perm 
' brecões, a 12 de outubro. . . são do Papa. 

. Neste dia evoca-se, pois, o Nossa Senhora da Cone 
mila-vroso encontro d imagem, çã0 Aparecida, já tem m 
em 1717, pelos três pescadores, {rado cje modo evidente a p 
e o início do culto, na modesta t ão dispensa ao Brasil 
casa de um deles, em Sao Pau-: 
lo,-até que se construiu a ca-i^ Se"a. mL , 
nela primitiva, hoje transfor- benefícios eapintu-is q 
ma-da ~em admirável santuário, , tem concedido pela conver; 
objeto de grandes e freqüentes de pecadores, ha muito ai 
peregrinações, provenientes de tados de Deus, pela tranq 
todos os recantos do Brasil. lidade restituida a mui 

_ consciências e por numero 
* * * outras graças espirituais. 

, A devoção a Nossa Senb 
. "Que a Virgem augusta, ida aprovada o invocada por meio do santo Apaietiua.^ v 
Rosário, , nos impetre de Santa Igreja, e co fim, 
Jesus Cristo, seu Filho, auxi-' por tantos milagres, e ue 
lios iguais às necessidades." mo proveito para todos. 

Leão XIII SANTOS CUJA MEMóí 
SE CULTUA HOJE: 

* * * 

bro de 1909, e no ano segui 

I jóias e enfeites; recebeu o ba- 1 presbítero e confessor; em 
j tismo e ciaü por diante tornou- Ascoli, na Marca de Anco- 
se modelo de penitente. na, São Serafim, confessor. 

Morreu em 457, numa chou- da Ordem dos Menores Ca- t , . , » , • nnr.VíinhAí;. 

cAw-rncs rur wnT-P ^ Em Roma, o marírio SANTOS DE HOJE santog EVÁGRIO, PRISC 

Serafim. Maximiliano, Cipria- NO e companheiros. ! no, Eustáqio, Felix, SalvicaoJ , 
Valfrido. * Em Ravena, a morte 

mártir EDISTO. 



"fitMá..'ttNHUKA ãHMÍUUA • ■ 
•• '-2' Dom ÀnSonio Maria Atoes de Siqueira 

/vi Rainha, a Soberana jurada. . 
Qü? ;(> tomar posse de seu Reino, que foi aceita entre ju- 

ramentos inquebráveis, que tem amado seu povo. Aquela a quetn 
cimamos como iienhuma outra Soberana jamais nunca joi es- ^ 
trem-eciàa.: 3 

Rainha, oor todos ós títulos. . 
Os corações A escolheram, os príncipes A aclamaram, Roma 

no-La deu ;por Padroeira especial junto de Deus, as consagra- ; 
ções populares A exalcaram iio mais solido dos tronos. . 

Dom Pedro, Príncipe Regente do Brasil, ao realizar sua. me- 
moravel viagem a São Paulo, err* 1822, passou por Aparecida e 
se deteve a rezar. 1 . : 

Pediu pela missão que o levava a São Paulo, prometeu ja~e , 
Nossa Senhora Aparecida, a Rainha do Brasil. 

Um verdadeiro voto. ... . ' 
E quando, guiado pela Providencia Divina, às exigências ao. 

Metrópole ele respondeu com um brado que acordou a Patna 
e a jez livre, recordado de sua promessa, 'ogo após a procíameJ 
cão da Independência do Brasil, declarou colocar nossa patn ^ 
sob a proteção ojicio.l da Senhora Aparecida, e esse foi seu .pri 
meiro aió majestatico. . , 

Em nenhum ato de seu tempestuoso governo foi tao rm>n.- 
rad.cr dos brasileiros esse fogoso Pedro I como no decreto com 
que consagrou o Brasil e Nossa Senhora Aparecida. 

~k 
O Santo Padre falou também. 
Pela suavidade firme daquele excepcional Pio X, que pro 

moveu em 1904 a Coroação Solene da Senhora Aparecida, numa 
das mais gloriosas festas que se realizaram em nossa íerra. ^ 

Bento XV, no. bicentenário da Imagem concedeu,. por toao 
o ano de 1917 a Indulgência Plenaria errs forma de Jubüeu. 

Pio XI, em 1930 assinou o Decreto Pontificio que constituiu 
e declarou a Beatíssima Virgem Maria sob o titulo de Apareci- 
da, Padroeira Principal do Brasil perante Deus. 

•k 
E o coracão da gente brasileira aclamou a Rainha 
Na coroação de 1904 e em todas as suas festas. Nas roma- 

rias e comemorações âp Segundo Centenário, em 1211. No pie- 
dosissimo Congresso Mariano de Aparecida, em 1929. ha solenís- 
sima Consagração,, na Esplanada do Castelo no Rio de Janeiro, era 
1931. Na inolviãavel Noite de Nossa Senhora, na Praça da Se, 
em São Paulo, ano de 1945. No pomposo Congresso da. Padroei- 
ra do Brasil, setembro de 1954, na colina histórica .do Ipiranga. 
No insuveravel ■ Congresso Eucaristico Internacional do Rio de 
Janeiro, emr julho de 1955. 

~k 
' Príncipes e Papas, filhos e vassalos A proclamaram Soberana. 

O Brasil lhe jurem fidelidade. 
Na de mante-la, com o sangue, das veias, com o escudo do 

coracão, na. vida e na morte. 
Forane o Brasil tem duas jóias de Paraíso. 

, . No céu, o Cruzeiro do Sul. 
Na terra, a Senhora Aparecida.    

SANTO DO D!A 
12 DE QtrríJBEO 

Santos Evágrxo, Priseiano, mir- 
tlfM é Outros companlieifOS seu$ 
em Roma. 

Nà África, 4.966 santos confes- 
sares e Mártires, durante a per- 
segniçã© dós Vândalos, sob p Rei 
Ariano Hnneiico. Estes santos, 
parte Bispos das Igrejas de Deus, 
parte Sacerdotes e Diáconos, em 
companhia, de uma multidão de 
sens posog fiéis, foram; desterra- 

dos para um : hórrido deserto.! 
Muitos dele#, levados pelos Mou-j 
ros a ponta da lança, com gran-1 
de crueldade, eram obrigados a 
correr e feridos com pedras; ou- 
tros, eram arrastados com os pés 
amarrados, a moda de cadáveres, 
por lugares ásperos e duros, e 
despedaçados por todos os mem- 
bros; enfim atormentados de vá- 
rios modos, padeceram um ilus- 
tra martírio. Sobressaiam entre; 
êles os Sacerdotes do Senhor: j 
Felix e Cipriano bispos, 1 

resta ae i^ossa ^«nura ^par^iua, 

Padroeira Principal do Brasil 
No dia de boje celebra o Brasil a festa de sua principal pa 

riroeira: "'Ifossa Senhora Aparecida". Data do ano 1717 a oriaer 
da Romaria de Nossa Senhora Aparecida. Três pescadores. Domingc 
Garcia, João Alves e Felipe Fedroso, moradores nas margens do ri 
Paraíba, no município de Guaraünguetá, estavam certo dia pescar 
do em suas canôaa, sem conseguir, durante muito tempo pegar peix 
algum. Lançando João Alves mais uma vez sua rêda no porto d 
Itaguaçú, retirou das aguas o corpo de uma imagem, mas sem cs 
beça; lançando novamente a rede, mais abaixo, colheu a cabeça d 
imagem. Envolveu-a em um pano e continuou a pesca. 

Desde este inssan-: á pesca tomou-se abundante, de tal manei 
ra que foi preciso suspender a pescaria para que não nauíragassei 
devido o peso. Achando singular e estranho, acompanhado aind 
este fato extraordinário, fez com que os pescadores a levassem par 
casa, limpassem com muito cuidado, colocassem em seu oratorio 
começassem a fazer suas devoções diarias. Não tardou que a Virgei 
mostrasse novos favores aos seus devotos, motivo por que não denu 
rou que se construísse um novo oratorio, e daí a alguns anos, coi 
a intervenção do vigário da paroquia, uma capelinha. 

.... Novas-graças. da-Virgem. para com,os que- a,Drocuravam..;e ei 
1743, no Morro dos Coqueiros, vistoso1 è "acessível de todos os lado 
inieiou-sô a construção de uma capeta mais espaçosa, que foi tp 

1 minada em 1845. A imagem de Nossa Senhora começou então a s< 
chamada peio povo de Aparecida. . ~ 

O lugar tomou o nome de Aparecida, as romarias tornaram-; 
celebres è, pouco tempo depois, uma Igreja ampla e majestosa f 
começada, sendo concluída em 188B. No dia 3 de dezembro des 
ano, d. Lino Deodato de Carvalho, então bispo diocesano, benzeu 
novo Santuário, que até hoje lá se conserva. 

O mesmo ilustre prelado conseguiu, em 1894, a vinda da Co 
gregação Redentodsta para tomar conta da direção espiritual < 
igreja e romaria- Desde então são milhares de peregrinos que vh 
tam Nossa senhora, todos os anos, pedindo favores e recebendo graçs 

No dia 8 de setembro de 1904, foi a milagrosa imagem coroa< 
solenemente por ordem do Santo Padre, estando presente o sr. Nu 
cio Aoostoüco e srs. arcebispos e bispos de todo o Brasil. Depois i 

■ coroação o Santo Padre concedeu outros favores ao Santuário, 
• era 1908 elevou a Igreja de Aparecida à dignidade de Basílica. P 
■ esse motivo foi ela solenemente sagrada a 5 de setembro de 19( 
i <*., no ano seguinte, foram depositados na nova Basílica os ossos 
, São Vicente, mártir, traziáós de Roma com permissão do- Papa. 
- - Em setembro de 1929, por ocasião da» festividades comemora 
. vas do 25.o aniversário da coroação da Imagem grandes solenidac 
i se realizaram o Q Congresso Mdriano então realizado manifesuou 

desejo de pedir à Santa Sé, por meio do Episcopado fosse Nossa í 
nhora Aparecida declarada padroeira do Brasil. 

' O 'Sumo Pontífice acolheu favoravelmente este pedido, e, 1 
decreto de 16 de julho de 1930, proclamou a Virgem Aparecida, % 

j eiroeira principal do Brasil. 
Eis alguns trechos mais importantes do decreto político: — "I 

motivo proprio e por conhecimento certo e madura reflexão nos 
na plenitude de nosso poder apostolico, pelo teor das presentes letr 
consütuimoa e declaramos a Santíssima. Virgem Maria, concebida s< 

I mancha, sob o titulo de Aparecida, padroeira principal de todo o B: 
*| sil, diante de Deus, acrescentando os privilégios liturgicos e as ouía 
| honras que pelo costume competem aos padrpeüos dos lugares pr. 

' cipais. Concedendo isto para proceder o bem espiritual dos íeis 
Brasil e para aumentar cada vez mais a sua devoção a Irmandí 

" Mãe de Deus que as presentes letras estão e ficam sempre íiriu 
validas e eficazes e surtem seus plenos e inteiros efeitos". 

'' O decleto pontificio foi recebido no Brasil com a maior sai 
facão e foi soienemente publicado na Basilica de Nossa Senhi 

I Aparecida. Entretanto, o cardeal-arcebispo do Rio de Janeiro, q 
lêndo celebrar de modo mais solene possível, na própria capi 

f. Fedevãl, o padrouado de Nossa Senhora Aparecida, promoveu a 
. ida iaiagem'milagrosa ao Rio de Janeiro, onde o elemento eclesia 
' co, o meio oficiai e o povo, todos irmanados no mesmo sentime: 

de fé, prestaram à Rainha do Brasil as significativas homenag 
de carinho e veneração. Alguns anos passados e Nossa,. Senhora A: 
reciáa volta novamente ao Rio, em 1938, por ocasião da Congre 
ção Marlana Nacional. E sempre, por toda parte por onde-a Imag 
passa, as mesmas demonstrações de amor filial e da piedade : 
cera dos brasileiros para com a padroeira do Brasil. — M.R.F. 

7 
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HOMENAGEM A N. $, APARECIDA 

Padroeira do Prasil 
CânticQihistórico r•• • . ■ • . •••• • - .... V/ ' 

Aa trono acorrendo — da Virgem. Mayia, r' 
Exulta o Brasil de amor e alegria. / > 

Dois séculos faa, — à térra Ela jinh»'^ 
dos nossos afetos —» ser doce Rainha..;,,A 

■ • ' ; :: '* ' ' Y".73 
O rio Paraíba — recebe o favor v. 
de imenso tesouro: —>• a Mãe do Senhor. %<-** 

Nas curvas de um «Ma —- no rio brasileiro»^ 
. Maria aparece -»* à luz do «Cruzeiro». ' ^ » 

Maria! Na rêde — de três pescadores. 
usa ser prisioneira de nossos amores. 

A* rêde acorreram* —- os peixes, à flux, 
Imagem das almas— que a Virgem seduz. 

A Imagem sagrada» — um-tempo escondida» 
geu povo desperta... Quer ser conhecida. 

' E a santa Senhora — pnt tosco aRarzinho, 
"é logo cercada W de preço e carinho« 

Na reza do terço, — prodígio sem par!... 
Por si se acenderam —■ ag yelas do altar. 

Bem longe-seu manto — a Virgem estende... 
E em laços de. afeto rr a seus filhog prende! 

Nas cruzes da vida — clamemos: — «Maria!» 
Ôh! nossa Esperança — vem ser nosso Guia. 

Ó* Mãe e Rainha — no manto de anil 
guardai nossa Pátria ! —r E' vosso q Brasil! 

À veneranda Imagem de Nossa, Senhora da Conceição 
chamada — APARECIDA — foi miraculosamente encontrads 
no Rio Paraíba, em-1717, precisamente por esta ocasiao, quan- 
do em homenagem ao Conde de Assumar, represeni.ajite de bl- 
Rêi a Câmafa de Guaratinguetá havia requisitado toda a pes- 
C** Em circunstancias verdadeiraniente miraculosas encon- 
trou-se primeiro o corpo da imagem, sem a cabeça, e depois, 
a cabeça dg mesma Imagem, julgando os pescadores ao arras- 
tar as redes, que faziam uma-grande pesca de peixes pelo pese 
que sentiam. Até; então haviam trabalhado inutilmente! Se- 
auiu-se depois o milagre da pesca abundante . Logo mais o 
milagre! das velas... e, aos pés da Imagem da Mae de Deus, 
salva das ágiías, começam os prodígios sem conta em favor 
dos enfermos, dç çorpo e de alma... 

A MATERNIDADE DA BEM-AVEN- 
TURADA VIRGEM MARIA 

'•"Memorial do Concilio de Efeso". 
Esta nova festa- foi estendida a toda 
Igreja por decisão do Papa Pio XI. Objetcr da-festa: A 6. Leitura das 
Matinas nos ensina: No ano de 1931 
foi celebrada com grande alegria de 
todo o orbe- católico; o jubileu do 
XV centenário do Concilio de Sfe- 
so. Nesse Concilio, realizado sob a 
presidência do Papa Celestinos foi 
definido pelos Padres do Concilio 
(contra o erro de Nestório) este 
dogmá: A Bem-aventurada. Virgem 
Maria da qual nasceu Jesús é ver- 
dadeiramente Mãe de Deus. O Pa- 
pa Pio xr quis, com sua intensa pie- 
dade, que a. lembrança desse gran- 
de acontecimento fosse para sempre 
conservada na Igreja. Para isso fez 
restaurar às próprias custas o 2éle- 
bre monumento que já havia em Ro- 
ma em lembrança do Concilio de 
Efeso: ó arco triunfal de Santa Ma- 
ria' Maior no Esquilino, assim como 
o transepto da Igreja-. Seu anteces- 
sor SIsto in (431-440) fizera ornar 
este arco com um belo mosaico que 
as inclemencias do tempo- haviam 
deteriorado. Além disso o Papa ex- 
pôs em uma Enciclica as idéias es- 
senciais dó- Concilio geral de Efeso 
e pôs em destaque, com piedoso 
amor, o privilégio sem par da Ma- 
ternidade Divina da Bemaventurada 
Virgem Maria, a fim de gravar ma:s 
profundamente no coraçao dos fieis 
a doutrina de um tão sublime misté- 
rio. O Papa ao-mesmo tempo pro- 
punha "a que é bendita entre todas 
as mulheres, Maria, Mãe de Deus e 
a Sagrada- Família de Nazaré, como 
os mais' perfeitos modelos da digni- 
dade e da santidade de uma casf.a 
união matrimonial e da educação 
religiosa da juventude". _ Querendo 
deixar urn .nionumeiito litúrgico des- 
te acontecimento, o Papa ordenou 
que a festa da Maternidade Dmna 
fosse celebrada anualmente em- 11 
da Bem-aventurada Virgem Maria j 
de outubro, pela Igreja Universal, • 
com uma Missa e um Oficio ^ pró- 
prios, sob o- rito duplo de 2. a classe., 

NOSSA SENHORA APARE- ^ 
CIO A — Padroeira do Brasil,,. 

fár-iO 
CéleUra-se em todo Brasil,^ 

liturgicamente, a festa de Nos-/ 
sa Senhora Aparecida, padroei- 
ra principal de nossa Pátria. 

Desde o descobrimento do 
Brasil cultua-se aqui a devo- 
tação a Nossá . Senhora; onde 
se fundavam cidades, cons- 
truim-se igrejas em honra da 
Virgem e celehravam-se com 
grandes solenidades as suas 
festas. Foi certamente em re- 
compensa dessa constante de- 
votação que Ela quis estahele-i 
cer entre os brasileiros um san- 
tuário, para onde os fiéis pu- 
dessem acorrer e .aprestar as , 
suas súplicas e homenagens. 

Nossa Senhora .Aparecida 
tem mostrado de modo claro a 
proteção que dispensa ao Bra- 

; sil; é-nos também impossível 
enumerar os favores que tem 

• concedido aos seus devotos ^ em 
suas necessidades espirituais e 
materiais. 

Confiados na misericórdia 
dessa nossa padroeira e Mãe, 
recorramos a Ela hoje e em to- 
dos os tempos em todas as ne- 
cessidades, certos de que obte-r 
remos o que for melhor para, à 
salvação, da nossa alma. A de- 
voção a Ela, aprovada pela 
santa Igreja, e confirmada por 
inúmeros milagres é de sumo 
proveito a todos e deve ser pra- 

! ticada por todos os brasileiros, 
j tão carinhosamente protegi- 

dos pela gloriosa Rainha do 
Céu. 

Xlm- iJMXlX 1 J.JiAJ'JHU-m. -TülJL 

PADROEIRA DO^fRlSTI 
Celebra-se hoje a festa liturgica Este o relato contemporâneo t 

de Nossa Senhora da Conceição encontro ou invenção da image 
Aparecida, padroeira do Brasih Foi que hoje o povo brasileiro vena 
em 1953 que a Santa Sé, atenden- na coionia de Aparecida. . 
do a pedido da I Conferência Na- Pôde o historiador citado recor 
cional dos Bispos do Brasil, ceie- tituir o itinerário da viagem c 
brada.em Belém, Pará, fixou a da- Conde Assumar, desde o seu pi 
ta de 12 de outubro para esta so- meiro pouso na Penha, até a ch 
Iene còmemoração. Trata-se de uma gada a Guaratinguetá, conciuind 
data ilustre: nela se comemora a com robustas provas, que a im 
Descoberta da America e, no mun- gem da Aparecida, foi achada, e 
:do hispano-americano, a festa de 1717 (e não em 1719 como é co 
Nossa Senhora do Pilar. Entretán- rente); ém dias da primeira quinz 
to, o qiotivo relevante do pedido na de outubro. Daí a data era qi 
do ep.iscppado brasileiro, fato igno- sé fixou a festa da Padroeira c 
rado pór muitos, prende-se a rele- Brasil, agora definitivamente, ( 
yantev razões de ordem histórica: forma a honrar o acontecimen 
nessa data, aproximadamente, foi quase obscuro que significa, e 
*ã' imagem da gloriosa Senhora Apa- tretanto, um sinal de predileçí 
recida encontrada nas aguas do dos céus para o povo brasileiro. 
Paraiba. Hoje, não há quem desconhei 

Deve-se ao mestre de direito e o intenso culto que o Brasil vo 
fervoroso catolico paulista Brasilio á Virgem, chamada pelo nome si 
Machado, a inestimável contribui- guiar de Aparecida, porque de f 
ção que permitiu a fixação do ano, to surgira das aguas;. os milagrj 
mês e aproximadamente do- dia em que, em seu nome. Deus çoncedí 
que se deu o encontro da imagem, a multidões de fiéis;, seu santu 
Em um pequeno volume, cuja pri- rio, a meio do caminho entre S: 
meira edição é da primeira década Paulo e.o Kio de Janeiro, foco £ 
deste século e de que há uma se- peregrinações e centro religioso c 
gunda edição, já também rara, da- maior importância, no País e onc 
tada de 1914, e intitulado A Basi- hoje se constrói a maior das ígr 
lica de Aparecida, contribuição pa- jas marianas de todo o mundo, 
ra uma data histórica, Brasilio Ma- Ademais, tem sido manifesta, 
chado reconstituiu pacientemente, proteção de N. Senhora Aparecic 
cora o estudo dos documentos, a sobre a "Patria Brasileira. Em gf 
época exata em que Dom Pedro ves momentos da vida nacional, h 
de Almeida, Conde de Assumar, go- bituou-se o povo a impetrar-Lhe 
vernador das Capitanias de Minas auxilio, e Éia nos têm' valido 2 
e São Paulo (então unidas), viajou paz © na guerra; nas dificuldadi 
de São Paulo para Guaratinguetá, particulares e coletivas, como R: 
no rumo das.Gerais. pha ê Mãe dos brasUeiros. — H.i 

Ora, os documentos coevos tes-, Foi ainda na época da Coionia 
temunham que nessa ocasião osj que os pescadores Domingos Gar 
pescadores Domingos Garcia, João! eia, João Alves e Felipe Pedro re- 
Alves e Filipe Pedro saíram com colheram, das aguas do Paraiba 
outros a pescar para prover "todo a pequenina imagem de cor. ne 
o peixe que pudessem haver para gra e que o povo das cercanias 
o dito Governador". As aguas, em roceiros e pescadores, testemu 
geral piscosas, apresentavam-se es- nhando as primicias de suas gra 
tereis, até que, no porto de "Ita- ças, começou a venerar em hu 
guaçu, "João Alves lançando a súa milde capela.. 
rêde de rastó tirou b corpo da Se- Ano a ano, cresceu essq cultc 
nbora, sem cabeça, e lançando mais E o topo da colina de Apareeid 
abaixo outra vez a rêde, tirou a se fez o ponto de referencia d 
cabeça da mesma Senhora, não se sentimento de fé, com que, de ge 
sabendo quem ali a lançasse". Daí ração em geração, nossa gente r£ 

| em diante, fez copiosa pescaria, a , corre a Maria, como a intereesse 
i ponto de ele e seus companheiros ra e a' medianeira incomparave 
' ficarem receosos de naufragar pe- ' junto a Deus. seu Filho, conform 
_ Io muito peixe que tinham nas ca- o ensina a Escritura e o prova 
.noas, retirando-se para suas casas tradição. 
"admirados deste suepsen"  i. Em. 1908 era Aparecida, já ai 
-mj Ci 1 tes declarada episcopal santuarii 

Sftnhntm elevada a basílica menor e ei X « « ■* . io -J r-v.T + .-i 1 no V......——- ■ Comemora-se hoje,, li cie ouiu- •« g0vern(> p^ovisono, e o carcli 
bro, a descoberta da America e Lerne a proclamavam e cbroav: 

3 lia que o mundo hispano-america- j 0ficiaimente Rainha do Brasil. : 
- no consagra a Nossa Senhora do j facilidades de comumcaçõ 
e Pilar, a festa liturgica de Nossa a partir da. inauguração, há 'q 

Senhora Aparecida, Padroeira do se cem ano"Sj do ramal de São P 
" Brasil. ' , lo da EFCB e, recentemente, 

A fixação desta data, ha alguns . vja p^r^ vieram aproximar <' 
n anos, atendeu a dois imperativos: j da brasileiros de sua I ,s correspondência á verdade histo- e padroeira. 
" rica, uma vez que os documentos ; As ^das do radio, como an :~j coevos provam ter sido a imagem viandantes e peregrinos levav 

da Padroeira do Brasil encontra- 3^,^,313 remotos rincões a fa l- da nas aguas do Rio Paraíba em ; de seus milagres, estreitaram ; 
outubro de 1717. e ao mesmo tem- j sua vez esses laços. De modo ç 

is po associar os brasileiros á come- jna pr-úversalidade da fé catol 
moracão hispânica em louvor da rei;g{ã0 do nosso povo, o culto 

ia Mãe de Deus, já que, por motivos Nossa senhora, sob o titulo 
a de-nossa'tipica formação lusa, a Conceisão Aparecida, ganhou i 
l- festa de Nossa Senhora do Pilar expressão autenticamente noss 
ei tem aqui pequena ressonância. recente episódio de um i 
tn Como uma só é a Senhora, em- jjze jornalístico, que motivou 

hora a piedade, dos fiéis, em to- dos mais eXpressivos morimei 
1 da a parte, lhe dê milhares de ti- 0p}nião da consciência cato 

tulos, o Brasil participa assim do do Sete milhões de pes: 
preito coletivo latino-americano a j   0 suficiente para eleger-se 

ia- virgem Mãe de Deus. _ ; presidente da Republica! —• 
•e, e o faz através da veneração; nifestaram em cartas, telegrai 

o ensina a Escritura e o prova 

y OMSa. SiPn hniirrti e 
Comemora-se hoje,. 12 de outu- ^ 

bro, a descoberta da America e , 
lia que o mundo hispano-america- 
no consagra a Nossa Senhora do 
Pilar, a festa liturgica de Nossa 
Senhora Aparecida, Padroeira do 
Brasil. ' ■ , , , 

A fixação desta data, ha alguns 
anos, atendeu a dois imperativos: 
correspondência á verdade histo- ' 
rica, uma vez que os documentos 
coevos provam ter sido a imagem 
da Padroeira do Brasil encontra- 
da nas aguas do Rio Paraiba em 
outubro de 1717, e ao mesmo tem 
po associar os brasileiros á come- 
moração hispânica em louvor da 
Mãe de Deus, já que, por motivos 
de nossa'tipica formação lusa, a 
festa de Nossa Senhora do Pilar 
tem 30,111 pequena ressonância. 

I Como uma só é a Senhora, em- 

I que aprenueu a ucvui».. ^;"| listas e aoaixo-assiuauus, u 
Senhora, presente em sua historia mmho de seu desagravo a N 
A^r.^ <5 tviíccq ínniíde PoitOi r%. : A.-./-.ií-ic» 

parte, lhe dê milhares de ti- ^g 0piniap da consciência cato 
, o Brasil participa assim do do sete milhões de pes: 
o coletivo latino-americano a _ 0 suficiente para eleger-se 
mi Mãe de Deus. _ presidente da Republica! —• 
o faz através da veneração; n;festax-ani em cartas, telegrai 
aprendeu a devotar a Nossai jisfas- e abaixo-assinados, o ti 

uonn Vi     . IlVLimiVJ Vtc OL. m. - 
desde a missa inaugurai de Porto genbura Aparecida. 
Seguro, onde navegantes e abori-| E aj es{d p0raUe podemos o 
genes se prostraram ante uma una-; com confiança o futuro de n 
gem da Virgem, vinda na nau ca-! patr}a a fó sobreleva nossos g 
pitanea de Cabral, Nossa Senho-; des defe:{os pessoais e coteti 

! ra da Esperança ou Nossa Senho-; pgimgoj e economicos, sociai 
ra do ó. ' _ ! inclusive, religiosos. E sob as 

Depois da Restauração_ Portu-; ça0Sj qUe nunca nos têm falt 
guesa, a Imaculada Conceição foi, da padroeira do Brasil, havere 
prOclam-adà padroeira do Reino ej d& reanzar a grande reforma 
em marcos, á entrada das cidades; r,u.e carecemos e mie 
ou no adro das igrejas, afirmava-j £ara de llnja vez por todas, 
se a fidelidade do mundo portu-i p0V(j autenticamente cristão, 
guês á Mãe de Deus. H.I 

da Padroeira do Brasil, havere 
de realizar a grande reforma 
mana 'V que carecemos e mie 
fará, de uma vez por todas, 
povo autenticamente cristão. H. 1 
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Há trinta*e-seis anos e oito dias, precisamente-no 
•"/dia 16 de julho de 1930, por declaração do papa Pio- 

. XI, a "Beatíssima Virgem Maria, sob o titulo de. Apa- ^ 
recide", passava a ser "padroeira principal de todo o : 
Brasil junto de .Deus".: Finalmente, o. "maior país ca--:- 
tólico do mundo" passava a ter uma padroeira, como a 

' - grande maioria dos da mesma religião. - - 

A ^ fflIAGEM : APARECIDA ; 
. Foi em 1717 que três humildes ■ 

pescadores, após varias tentati- 
vas inirutiferas, recolheram das 
águas do Paraíba do Sul, nas 
malhas de sua rêde, uma ima- 
gem sem cabeça. Em nova ten- 
tativa, eis que surge a cabeça 
daquele corpo. Embrulhadas as 
peças em um pano e deixada 
repousar sobre a carcaça do 
barco, desde então, toda vez que 
a rêde foi lançada à agua vol- 
tou carregada, a ponto de lotar 
em peso e quantidade os p 
queninos barcos dos três ho- 
mens, .maravilhados com o mi- 
lagre-sucedido. - 

Relatado o fato, a vizinhos, 
que o espalharam rapidamente, 
em pouco tempo era enorme a 
quantidades de pessoas que 
jacorriam. a ver a "santa mila- 
grosa" que logo passou a ser 
ehamada de "Virgem Apareci- 
da Em 1746, a pedido do vi- 
gário oe Guaratinguetá, cons- 
truiu-se uma capela, onde foi 
instalada a imagem. O nume- 
ro de fiéis aumentava a cada 
dia, «.'com.ele a quantidade de 

. obulos que, somados culmina- 
ram com a- construção da Ba- 
sílica —- hoje velha — no cen- 
tro da cidade de Aparecida do 
Norte. 

Os milagres creditados à ima-, 
gem da Virgem Aparecida fo- 
ram aumentando, em numero e 
complexidade, e o Brasil, iniei- 
to em romaria visitava a cida- 
de, orando no altar da já en- 
tão '"Nossa Senhora Aparecida" 
que, <«m 1804 era coroada com 
uma peça de ouro e pedras pre- 
ciosas — presente da Princesa 
Isabel. No ato da coroação, fo- 

ram estas as palavras de Dom 
José de Camargo Barcos, bispo' 
de São Paulo: "Como por nos- 
sas mãos sois coroada aqui na 
terra, assim por Vós e por Vos-, 
so filho Jesus Cristo, sejamos - 
coroados de gloria, no céu". 

-PADROEIRA 
Crescendo sempre a devoção 

do povo brasileiro.pela imagem 
santa que abençoava a terra. 
brasileira,' cobrindo-a de graça, * 
finalmente, no dia 16 de Julho 
de 1930. Sua Santidade o Papa 
Pio XI houve por bem declarar : 
a "Beatíssima Virgem Maria sob 
o titulo^ de Aparecida, padroei- 
ra principal de todo o Brasil 
junto de Deus", sanando uma.' 
falha de longos anos.-tal seja 
a de não prover a terra e a 
gente brasileira com um santo, 
ou santa que- por todos fosse 
venerada e que representasse os. 
anseios religiosos da população 
considerada a maior, dentre, to-" 
das as católicas do mundo. 

Desde 1930, Nossa Senhora 
Aparecida - protege espiritual- 
mente a gente brasileira, e ho- 
je, após trinta e seis anos, junto 
às preces que todos a Ela diri- 
gem, juntam-se também os agra- . 
deeimentos de . todos a-Pio XI, 

; pela feliz idéia tornada realida- 
1 de desde aquele tempo.' 
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PRAÇA NOSSA SEENHORA APARECIDA 

A Padroeira do Brasil 

; No dia 2 de outubro de 
J538, nasceu, na Itália, São 
"Carlos Borromeu — A his- 
tória de Nossa Senhora da 
-Aparecida, padroeira do 
'Brasil, começou nos prin- 
"cípios do século XVm: No 
"ano de 1717, o conde de As- 
sumar, viajando de São 

"•Paulo para Minas, parou 
na Vila do Guaratinguetá, 
onde resolveu pousar. Foi 

. então ordenado aos pesca- 
. dores da região que for- 
jiecessem peixe em 
abundância para a mesa do 

hóspede. Dentre os pesca- 
dores, saíram, cm suas ca- 
noas, no rio Paraíba. Do- 
mingos Garcia, Felipe Pe- 
droso e João Alves, que 
chegaram até o porto de 
Itaguaçu, sem nada conse- 
guir apanhar em suas re- 
des. Nesse ponto, porém, 
colheram o corpo de uma 
imagem de barro, sem ca- 
beça. Continuando a remar 
adiante surgiu, na rede, a • 
cabeça da imagem. O en- 
contro, segundo a tradi- 
ção, modificou inteiramen- 

te o trabalho dos pesca- 
dores, pois a pesca foi tão 
abundante que as canoas 
ameaçaram de afundar. A 
imagem foi levada para a 
casa de Felipe Pedroso, on- 
de começou a receber cul- 
to como Nossa Senhora da 
Aparecida. Da casa do pes- 
cador passou à do filho do 
mesmo, Anastácio Pedroso 
— O templo da cidade pau- 
lista de Aparecida teve sua 
construção iniciada em 
1848. 
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RUA NOSSA SENHORA APARECIDA 

Decreto nfl 6686 de 18-09-1981, Artigo 12, Inciao LXII 

Formada pela rua 67 do Conjunto Habitacional "Padre 

Anchieta" T , . _ ^ , 
Início na rua Papa Sao Celestino I 

Término na rua Nossa Senhora da Penha 

Conjunto Habitacional "Padre Anchieta" 

Distrito de Nora Aparecida 

Obs»: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal de Cam 

pinas Francisco Amaral. Protocolado n» 25.737 de 07-08-1981. 

NOSSA SENHORA APARECIDA 

A historia de Nossa Senhora Aparecida, padroeira do Brasil, co- 

meçou nos princípios do século XVIII. No ano de 1717» o Conde de Assu- 

mar, viajando de SSo Paulo para Minas Gerais, parou na Vila de Guaratin 

guetá, onde resolveu pousar. Foi então ordenado aos pescadores da re- 

gião que fornecessem peixe em abundancia para a mesa do hóspede. Dentre 

os pescadores, saíram em suas canoas, no Rio Paraíba, Domingos Garcia, 

Felipe Pedroso e João Alves, que chegaram até o porto de Itaguaçú, sem 

conseguir, durante horas, pegar um peixe siquer. Lançando, já desespe- 

rançado, mais uma vez, sua rede, João Alves retirou das águas o corpo 

de uma imagem, mas sem a cabeça, que foi encontrada um pouco mais abaji 

xo, ao puxar a rede outra vez atirada. João Alves envolveu o achado em 

um pano e continuou a pesca. A partir de então, foi tão abundante a pes 

caria, que em pouco tempo, as canoas ficaram cheias de peixes, e os 

três tiveram que suspender o trabalho, para não irem à pique• Em terra 

os três pescadores verificaram que a imagem encontrada era de Nossa Sjj 

nhora da Conceição. A imagem foi levada para a casa de Felipe Pedroso, 

onde começou a receber o culto como Nossa Senhora Aparecida. De sua ca 

sa o pescador passou à de seu filho Ânástacio Pedroso e diante dela ao 

meçaram a fazer suas devoções diárias. As graças concedidas por Nossa 

Senhora alé, aumentavam, e com elas cresceu a concorrência do povo.Im- 

punha- se a construção de uma capela. Em 1743» no cume do Morro do Co- 

queiro, foi iniciada a construção de uma capela espaçosa, que foi ter- 

minada em 1745. No dia 26-julho, foi benta e nela celebrada a primeira 

missa. Recebeu várias reformas, até que em 1846, foi substituída por um 

santuário que a 08-dezembro-l888 foi bento e inaugurado pelo bispo D.Li 

no Deodato Rodrigues de Carvalho. Uma grande data foi a de OS-setembro- 

1904, em que a imagem foi coroada por ordem do Santo Padre.Já antes de- 

clarada Episcopal Santuário, Aparecida foi, em 1908, elevada à catego- 

ria de basílica menor. Tendo o Papa Pio XI proclamado Nossa Senhora A- 

parecida padroeira do Brasil, a solene coroação deu-se em 1931«Em 1980, 

deu-se a inauguração da nova basílica, com uma área coberta de 18 mil 

metros quadrados, tornando-se a maior do mundo, ali sendo recebeido em 

julho de 1980 o Papa João Paulo II. 



DECRETO N.o. 66S6 de 18 de Setembro de 1981 

dâ denominação a vias públicas do MUNicf- 
PÍO DE CAMPINAS. 

O Prefeito do Município de t-^mpinas, usando das atri- 
buições que lhe sâo conferidas pcio item XIX do artigo 39 do Decreto-lei Com- 
plementar Estadual N.o. 9, de 31 de dezembro de 1969 (Lei Orgânica dos 
Municípios Paulistas). 

Artigo lo. - As ruas do "Conjunto Habitacional Padre 
Anclúeta" ficam denominadas: 

tjr I - "RUA JOÃO COLEHO" a Rua 1, prolongamento 
naturaLda Rua João Coelho, com início na rua do mesmo nome c término 
na divisa do loteamento; 

11 - "RUA PAPA SÃO LESO" a Rua 2, com início na 
Rua 107 e término na divisa do lotenmento; 

IH - "RUA PAPA SANTO ÀNACLETO" a Rua 3, com 
Inicio na Rua 107 e tènnino na divisa do loteamento; 

IV - "RUA SANTA LUZIA" as Ruas 4 e 27 do Jardim 
Aparecida ♦ Distrito de Nova Aparecida, com início na Rua'Alberto Bosco e 
término na divisa do loteamento; 

V * "RUA PAPA SÃO CLEMENTE" a Rua 5, com início na 
Rua 107 c término na divisa do loteamento; 

VI - "RUA ADÃO GONÇALVES" a Rua 6, continuação 
natural da Rua Adão Gonçalves, com início na rua do mesmo nome e término 
na divisa do loteameMo; 

V'U - "RUA PAPA SANTO EVAR3STO" a Rua 7, com 
início na Rua 10S t término na divisa do loteamento; 

YIH - "RUA PAPA SÃO -SISTO 1" a Rua 8, com início 
na Rua 108 e término na divisa do ioteamento; 

IX - "RUA PAPA SANTO ALEXANDRE" a Rua 9, com 
Início na Rua 108 e término na dirija do loteamento; 

X - "RUA P.Al'A SÃO PIO 1" a Rua 10, com início na Rua 
Dom Antônio Maria Alves de Siqueira e término na Rua Jurandir Ferraz dc 
Campos; 

XI - "RUA PAPA LEÃO V * a Rua 11, com início na Rua 
IQS t término na divisa do loteamento; 

XII - "RUA AMANTINO DE FREITAS", a Rua 13, conti- 
ruaçâo natural da Rua Amantino de Freitas, com início na rua do mesmo 
feome e término na Avenida Cardeal Dom Agnello Rossi; 

. XIII - "RUA PAPA SANTO AN1CETO" a Rua 14, com 
.início na Rua 10S e término na Avenida Cardeal Dom Agneüo Rossi; 

XIV - "RUA PATA SÃO VITOrY' a Rua 15. com iní- 
cio na Rua Dom Antônio Maria Alves de Siqueira e término na Rua Dom 
Augusto Álvaro da Silva; 

XV - "RUA PAPA SÃO ZEFERINO" a Rua 16. com 
ínfdo na Rua Dom Augusto Álvaro da Silva e termino na Rua Dom Antônio 
Maria Alves dc Siqueira; 

XVI - "RUA PAPA SÂO CALISTO" a Rua 17, com iní- 
cio na Rua I OS e término na Rua 101; 

XYII - "RUA PAPA SANTO URBANO" a Rua 19. com 
Início na Rua ICOc término na divisa do loteamento; " 

XVUI - "RUA PAPA SÃO FAIHÃO" a Rua 20. com 
Início na Rua 100 c término na divisa do loteamento; 

XIX - "RUA PAPA SANTO ANTERO" a Rua 21, com 
Início ua Rua Í0S e termino na Rua 101; 

XX - "RUA PAPA SÃO. CORNÉLIO" a Rua 22, com 
Início na Rua 10S e término na Rua 101; 

XXI - "RUA PAPA SÃO LÚCIO 1" a Rua 23. com iní- 
cio na Rua Dom Augusto Álvaro da Silva c iémino na Rua Dom Antônio Maira 

..Alvcs.dc Siqueira; 

XXII - "RUA JOÃO MENDONÇA" a. Rua 24. continuação " " 
natural da Rua João Mendonça, com início na rua do m >mo nome e término 
na Rua Dom Augusto Álvaro da Silva; 

XXIII - "RUA PAPA SANTO ESTEVÃO P a Rua 25, 
cora início na Rita 100 e término na divisa do loteamento; 

XXIV - "RUA PAPA SÃO DIONISIO" as Ruas 26 e 101, 
com início na Rua Dom Augusto Álvaro da Silva e término na Rua 14; 

XXV -""RUA PAPA SÃO FELIX 1" a Rua 27, com iní- 
cio na Rua 28 e término na Rua 100; 

XXVI - "RUA PAPA SÃO MARCELINO" a Rua 28, com 
início na Rua 27 e termino na Rua 7S; 

- . ■ • XXVIl - "RUA SÃO BARNABE" a Rua 29. com início 
na Rua 121 e término na divisa do loteamento; 

XXVIII - "RUA PAPA SANTO EUZÚBIO" as Ruas 30 e 
100, com início na Avenida Cardeal Dom Agnelio Rossi e término nà Rua TS; 

XXIX - "RUA PAPA SÃO SILVESTRE 1" as Ruas 3! 
e 74, com início e término na rua 29; . 

XXX - "RUA PAPA SÂO MARCOS" as Ruas 33 e 102, 
com início na Rua Dom Aloisio Lorscheider e término na Rua Dom Humber- 
to Mazzonl; 

, ■ XXXI - "RUA PAPA SÃO JÚLIO I" a Rua 34. com Iní- 
cio na Rua Dom Aioisío .Lorscheider e término na Rua Dom Avelar Brandão 
Vilela; 

XXXIi - "RUA PAPA SÃO DAMASO 1" a Rua 35, com 
início na Rua Dom Aloisio Lorscheider e término na P.u < Oom Avelar Brandão 
Vilela; 

.XXXIII - "RUA SÃO TIMÓTEO" a Rua 36, com início 
na Rua Dom Carlos Schiario e término na Rua 102; 

XXXIV - "RUA PAPA SANTO 1NOCÊNCIO V* a Rua'3S 
com início na Rua T3 e término na Rua 99; 

^ XXXY - "RUA PAPA S'. CELESTINO 1" a Rua 39, 
com início na Rua 71 e término na divisa do lof nío; 

XXXVI - "RÜA PAPA T NERÍ" a Rua 40, com 
início na Rua Dom Carlos Schiario e término - 102; 

XXXVII - "RUA PA!' >10 KORMIDAS" a Rua 
42, com inicio na Rua 99 e término na Rua S5; 

XXXVHI "RUA PAIVA AO "JOÃO 1" a Rua 43, com 
início na Rua 8-7 e término na Rua 83; 

XXXÒC - "RUA PAPA BONIFÁCIO 11" a Rua 44, com. 
início na Rua 71 e término na divisa do loteamento; 

XL - "RUA PAPA SANTO AGAPITO I" a Rua 45, com 
início na Rua 87 e término na Rua S3; 

XL1 - "RUA PAPA SÃO SíLVÉRIO" a Rua 46, com 
início na Rua 67 e termino na divisa do loteamento; 

XLII - "RUA PAPA VIRGÍLIO" . a Rua 47, com in; .uj 
na Rua 8Te.térmmona Rua 75; 

& XUU - "RUA PAPA PELAI.!'i i" a Rua 48, com íokso 
na Rua 67 - término na divisa do loteamento; 

XLIV - "RUA PAPA SAO GREGÓRIO" a Rua 49, com 
início na Rua 79 e término na divisa do loteamento; 

XLV - "RUA PAPA SÃO DEUSDEDIT" a Rua 50, com 
início na Rua 83 e tènnino na Rua 75; 

XLVi - "RUA PAPA HONÓRIO 1" a Rua 51, com mi- 
cro na Rua 67e terminona divisa do ioteamento; 

XLVH - "RUA PAPA TEODORO 1" a Rua 52, com iní- 
cio na Rua 75 c término na Rua 88; 

XLVIII - "RUA PAPA SÃO MARTINHO 1" a Rua 53, 
■ com início na Rua 67 e término na divisa do loteamento; 

XLIX • "RUA PAPA SANTO EUGÊNIO 1" a Rua 54, 
com início na Rua 75 e término na divisa do Ioteamento; 

L - "RUA PAPA SÃO SÉRGIO I" a Rua 55, com início 
na Rua 77 e término na Rua 88; 

Li - "RUA PAPA SÃO ZACARIAS" a Rua 56, com iní- 
cio na Rua 75 e tcmiin o na Rua 83; 



LII * "RUA PAPA ADRIANO I" a Rua 57, com início na 
Rua 67 e término na divisa do loteamento; 

LUI • "RUA PAPA SÃO PASCOAL I" a Rua 58, com 
Início na Rua 67 e término na divisa do loteamento; 

UV - "RUA PAPA VALENTLM 1" a Rua 59," com início 
na Rua 56 c termino na Rua 60; 

LV - "RUA PAPA SÃO NICOLÀU T as Ruas 60 c '75, 
com início na Rua 70 e termino na Rua SS; 

LVI - ''RUA PAPA MARINO 1"' a Rua 61, com início na 
Rua 79 c termino na divisa do loteamento; 

LVH - "RUA NOSSA SENHORA DE -LOURDES" a 
■ Rua 62, com início na Rua 67 e término na Rua 61; 

LVIIl - "RUA NOSSA SENHORA DA PENHA" a Rua 
63, com início na Rua 71c término na divisa do loteamento; 

UX - "RUA NOSSA SENHORA DO CARMO" a Rua 64, 
cominíelona Rua 7.1 e término na divisa do loteamento; 

LX - "RUA NOSSA SENHORA AUXILIADORA" a 
Rua 65, com início na Rua 71 e término na divisa do loteamento; 

LXí - "RUA NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO" a 
Rua 66,com início na Rua 71 e término na divisa du loteamento; 
. LXII - "RUA NOSSA SENHOUA APARECIDA" a Rua 67. 
com início na Rua 39 e término na Rua 63; 

^ LXUI - "RUA NOSSA SP DE CUALUPE" a Rua 
68, com início na Rua 39 e termino na divisa do uo; 

LXIV . "RUA NOSSA Sí DA ABADIA" a Rüa 
69, com início na Rua 39 c término na divisa do i Mto; 

LXV - "RUA NOSSA SP V DO AMPARO" a Rua 
70 (clrcutar), com início e término na Avenida 1 o Paulo II; 

• LXVI - "RUA NOSSA Si p A DAS DORES" a Rua 
71, com início na Rua 70 e término na divisa do ' íento; • 

IXVII - "RUA SÃO JOÃO a Rua 72 (circular), com 
início eté?1 m si mesma; 

LXVIÍI - "RUA SANTO i AO" a Rua 73, com inT 
tíonaRur. . Eniíno na Rua 86;    .... 

LXIX - "RUA SANTA INÊS" a Rua 76, com início na Rua 
; 70c ténnjuví na divisa do loteamento; 

LXX- "RUA SÃO FRANCISCO DE SALES" a Rua 77, 
com início na Rua 52 e término na Rua 60; 

LXXÍ - "RUA SÃO TOMÁS DE AQUÍNO" a Rua 78,- 
com início na Rua 30 e término na divisa do loteamento; 

LXX1I - "RUA SÃO JOÃO BOSCO" a Rua 79, com início 
«3 Rua 49 e término na divisa do loteamento; 

LXXHI - "RUA SÃO BRÁS" a Rua S0, com inicio na Rua 
52 e término na Rua 55; 

LXXIV - "RUA SANTA ÁGUED.V Rua SI, com início 
na Rua 30 c término na Rua 2S; 

l*XV - "RUA SANTA ESCOLAS; ÍCA" a Rua 82, com 
início na Rua 100 c término na divisa do ioteamento; 

LXXVl - "RUA SÃO CÍRILO" a Rua 83, com início na 
Avenida Papa João Paulo II e término na Rua S8; 

$$ • "RÜA SÃO POILICARPO" a Rua 84, com tnteio na Rua 30 c termino na Rua 38; 
LXX\ III - "RUA SAO PATRÍCIO" a Rua 85, com iní- 

cio an Rua47 ç término na Rua 55: 
LXXtX - "RUA SÃO FRANCISCO DE PAULA" a Rua 56. 

tom início na Rua 47 e ténniuo na Rua SS; 
LXXX - RUA SANJ O 1Z1DORO" A Rua S7, com início 

na Rua 42 e termino na Rua 73; 
- ., LXXX1 - "RUA SÃO MATÍAS" a Rua 58, com início na cm a CanJcal Dom Apielio Ro^si e término na Rua 60; 

, . LXXXII - "RUA SANTA RITA DE CÁSSIA" a Rua 90, «m inívio na Raa 50 c término na Rua 28; 
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LXXXIH - "RUA SÃO LOURENÇO" a Rua 91, com 
tnídona Avenida Papa João Paulo II c término na Rua 28; 

LXXXIY - "RUA SÃO TOMÊ" a Rua 92, com iníciç 
na Avenida Papa João Paulo II e término na Rua 73; 

LXXXV - "RUA SANTA BRICIDA" a Rua 93, com. 
início na Rua 42 e término na Rua SS; 

LXXXVí - RUA SÃO TIAGO" a Rua 94, co:., início 
na Rua 32 e término na Rua 38; 

LXXXVII - "RUA SÃO NORBERTO" a Rua 9 - , . í 
cio na Rua 30 e término na Rua 27; 

LXXXYIII - "RUA SANTA CLARA" a Rua 9: 
cio na Rua 42 e término na Rua S8; 

LXXXIX - "RUA SÃO HIPÓLÍTO" a Rua 97 . ii- 
cio na Rua 32 e término na Rua 38; 

XC - "RUA SÃO BERNARDO" a Rua 98. com t r,a 
Rua 30 e término na Rua 27; 

XCI - "RUA SÃO BARTOLQMÈU" as Ruas 99 c v - o 

Início na Rua 83 e término na Rua 88; 
XC1I - "RUA SANTO ÀCPvTLNHO" a Rua 103, cv-m iní- 

cio na Rua 40 e término na Rua Dom Humbertu 7Ía/2,oni; 
XCIII - "RUA SÃO JANUÁRIO" a Rua 1W, com infdo 

. na Rua 36 e término na Rua 33; 
XCIV - "RUA SÃO MATEUS" a Rua 105, com início na 

Rua 26 c término na Rua 22; 
XCV - "RUA SÃO BEDA" a Rua 306. com início na Rua 7 

e término na Rua S; 
XCVI - "RUA SÃO JERÒNLMO" - mm 107, com inírio 

na Rua -l e término na Rua 6; - 
• ' xcvn - "RUA ALBERTO BOSC 7 Rua 103, continua- 

ção natural da Rua Alberto Bosco, com início na R v .= : mesmo nome e tér- 
mino na Rua 26; 

XCVni - "RUA SANTA EDYIC? 7' r. Rua 318, com inicio 
na Rua 26 e término na Rua 23; 

XCIX - "RUA SÃO JUDAS TA-iPJ" a.Rua 123, com 
início na Rua 70 e término na divisa do loteamento. 

Artigo 2o. - Este decreto entn; -; > vigor na data de sua 
publicação. 

PAÇO MUNICIPAL, ISdeS-í* :981. 

* DR. FRANCISCO AMA5' < H 
Prefeito Municipal 

DR. CARLOS SOARES .JÚNIOR 
-Secrctáno dos Negócios Jurídicos 

ENGo. JURANDYR1'" ' O CAMPOS FREIRE 
Secretário dc Ob ^rviços Públicos 

Redigido na Secretaria dos Negócios Jtirfdn, > onsuR 
tona Técnico - Legislativa da Consultoria Jurídica), com os clw y' ustan- 
tes do protocolado N.o. 25737. de 7 de agosto de 1981, e y ^ . >■ i • Depar- 
tamento do Expediente do Prefeito, em 18 de Setembro de Iv 

DR. RUY DE ALMEIDA BARBOSA 
Secretário - Chefe do Gabinete do Prefeito 


